
JA

Atalibít Barreto ¦
ADVOGADO

crime commercio e eivei
Resid. S. BENEDICTO

WjwSSm •*_______. nnls bhHObi B^^sSI&Sk _y_______c9 _________? H H

agass pgg^m

AUGUSTO PASSS
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Residência no lpu
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fiDlganae a verdade oa terra emJbora desabem os 0.08*. Drector e Proprietário—Deolindo Barreto Lima •Conte-te o caio oomo o caso foi
o o_o e 0X0 e o Ao/ é boi
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REPTO commercio, o autor dos "Brotos'',
não esquece os livros e este, que
acaba de dar á luz, é unu vasta
collectanca de bons'versos que tem
produzido, mesmo no veixilho de um

em moles.ia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Aeceita chamados para
o interior.

entendidos na matéria.

PEQUENOS ANÚNCIOS j
4 vezes 2$000 um anno 20$000 j

__^  <¦» "—

j A dispeito de pedidos reiterados

MATERIAL 
DE CONSTRUO- aos meus amigos, para não darem'

ÇIO—como sejam: tijollos, me noticias do «Correio da Semana>,
telhas, cal, ripas, caibros, portaes jornal que fui coagido a tirar da
¦— ea preços sem competência, i minha communhao, por não poder |Pe!& grande acceitação que está
vnde qualquer quantidade-J ão — devido as injunções do meio — 

jtendo^ 
o seu novo livro e pelo bom

Bruno de Albuquerque. freprimil-o nos seus excessos, soube| conceito que lhe vão fazendo os
~^R; 

LUIZ VIANNA-Eapez.aiisía^6 °. padre F* LeoPoldo Fe™™es
Pinheiro pelas columnas do mesmo,
da edição de sabbado passado, affir-
mára estar prompto a provar em
juizo ser eu um diffamador contu-
maz e que entre outros, já tinha
sido victima da minha ''língua de

DR 
MANOEL MARIJNHO-Me- peçonha„ 0 exmo. 8r. D, ^moelf

dico, operador e especialis- virtUOso arcebispo do Ceará.
Nâo fora o facto de nâo ser eu

DK. 
ATUaLPA BARBOSA Us conhecido do philantropo antistite,

MA—Medico e operados— que na secea de 1915, tanto fez
pe?os famintos coarenses, deixaria

dias ás cscillações do mercado de
pelles e cereaes, como estamos
actualmente. Como "A Lucta" é
ahi o unico jornal que aeceita re-
clamações contra a estrada, espero

esçriptorio commercial', a braços ser attendido e antecipo-me agra-
com a arídoí dos algarismos. desido.— Um prejudicado.Felicitamos ao distineto amigo

lR. ATUaLPA BARBOSA L^
MA—Medico e operados—

Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloruformio—Re- jque este me julgasse como bem
sidencia Camocim e aceita cha-fditasse a sua consciência, o que
mados para toda a zona. ifaço, quanto ao não menos virtuoso_ 

j)ELMJRCp^),0LIVEÍR^(Bispo de Sobral, a quem sempre fiz
-—medico e operador—ex-

ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA—CEARA'.

fl trepadeira

íLLUSÃO DOAMQR

"Vida albeia ?"
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m
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justiça e nunca regatiei applausos
e homenagens aos seus méritos,

Como, porém, sou completamente
desconhecido do illustrado arcebispo

Íde 
Fortaleza, vejo.-me na dura

... ._  contingência de sahir em publico a
defender me da miserável calumnia
lançada por treis padres, dois dos
quaes bastante vistuosos, que ex-
pandido o ódio gratuito e estuante
que me votam, não tiveram pejo de
ferir de frente os mais comesinhos
ensinamento? da Egreja.

Desafio, portanto, ao padre Leo*
poldo Pinheiro, a citar o "nome ao
menos de uma pessoa de responsa-
bilidade deBta cidade ou de qualquer
outra parte, que tenha ouvido dos
meus lábios qualquer difamação, ou
simples sençura ao exmo. sr. D.
Manoel da Silva GomeSjarcebispo de
Fortaleza e em que consistiram estas
difamações ou sençuras. Não acceito
a proposta do meu gratuito aggiessor
para produzir a prova em jaizo,
porque, para nos julgar, actualmen-
te, averbo de suspeita a justiça
local, mas proponho que seja o caso
ventilado no tribunal da opinião
publica, que ao padre Leopoldo não
pode ser suspeito, visto estarmos
num meio essencialmente catholico.

Assim, pois, se o padre Leopoldo
não tem da honra a elástica e triste
noção que tem da politica e religião,

U DE—CikurgiIo Dentista
—Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus

R. LIMA FILHOhCibuegiIo
Dentista—Todo trabalho

concernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rüa
Cel. Joaquim Ribeiro.

DR. 
F. PONTE—Advogado,-

Civil crime e commercio.—
Praça da Meruoca.

R~ GARVALHOJUN10R-AD3
vogado— Aeceita causas ei-

•vens, commerciaes e oriminaes
í qualquer ponto do Estado-

..tesidencia—Massapè.

BACHAREL 
ANTÔNIO aU>

RELIO DE MENEZES—
Advogado. Residência —Granja

M 
MELLO AMARAL- Advo-

» gado—receita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia -S. Bene. icío.

* 0 Sr. Dr. Francisco Valladare?,
ex-chefe da policia desta capital,
era, segundo affirmavam os seus
conhecidos, um homem muito ver-
sado em romances, chrooicas, poe-
sias, emfim, em tudo que se tem
publicado, em lingua portugueza,
não só em Juiz áj Fora, como em
Bello Horizonte. E hontem eu ve-
rifiquei que isso ê, verdade, e que o
futuro deputado mineiro conhece,
tambem, muita coisa editada no res-
to do Paiz.

Esta certeza vem das observações
que elle me fez, hontem, a propósito
de um incidente literário, que eu di
vulguei recentemente; e como uma
aneedoía puxa, outra, revelou^nie o
ex-chefe de policia um caso curioso,
qúe tem sido transmittido por. quasi
todos os telephones de Bota-fogo.

Reside em certa rua daquelle
bairro, onde gosa de grande eonsi«-
deração das fam lias, um respeitável
capitalista que tem duas paixões :
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majestoso da luta de um povo com
um meio.

povo :
Este povo que, refeito na oscil

laçfto da terra, domina-a e habi-
ta-a, é o cearense.

Cada homem traz, na fronte tosta*-
da pelo sol, o estigma do trabalho.

E o povo, audaz, forte como a
tempera de suaa enxadas, modela*
do pelo malhar das seccas, seleccio-
nado pela luta, agigantado pelo sue-
cesso, avança, oscilla, pas avança
sempre, escrevendo, ignoto, na vas-
tidão dos seus campos volúveis, uma
historia de ferro.

A Amazonia—O espaço de suas
catingas e a luta que persistente
travou com a natureza, não foram
snfficifentes para o esvazamento de
sua energia, e, lã, noutro extremo
deste bloco de terra americana,
construio outra terra e outro povo
de colossos.

F. Ardi

BANCO AGRÍCOLA Casa EstrellaCKapeospalha
rdasso—novidade, novos typos cami-
gsas americanas pura, sortimento
e gravatas, calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e

Segundo telegràmma do nosso
distineto amigo José Piragibe Men-
des, presidente do Banco Agrieola
de Sobral, para o nosso amigo José, 00res» -is^da para calça, oolletes de
Alarico ds Frota, o deputado dr. seda> estojos finos para unhas, te-
Sebastião Moreira de Azevedo, eu jo 

' sourinhas unhas Witry e Anjinho
sendo cons- J^gitinuas, livros para missa, sabo-

ARISTIDES 
BARRETO—Oom-

mei ciaes'e Civéis nâ zona
da Serra Grande e nos y.ontos
servidos pela Estrada de Ferro ao ponto de combater hontem um
S# Benedicto. politico porque era maçon e collo-

-— oar^se hoje ao lado de outio porque
Ça 

BANCOJDE CREDITO AGRI- tambem o è, que faça vir por um

seus estatutos.

COLA DE SOBRAL—facilita jornal que eu leia a declaração da
todas as transações, dentro de pessoa que ouviu dos meus lábios"""^ '«c+ttMtnc- | 

detractações ao virtusso e estimado
arcebispo do Ceará

Sobral, 10 de agosto de 1921
Deolindo Barreto Lima.

BANCO 
DE CREDITO AGRI-

COLA. Todas as operações
bancarias, era vantajosas condi-
ções.—Rua Cel. Lampello.

ÕTEL DO NÕRfÉ^M^sT^r.H Força e Portificante.—Ar vezes
riada e farU, cosinha as 'precisamos de forças para animarmo-

seiada e hygienica—Rua CeLJnos ou para augmentar os nossos esfor-
Campello. (bairro commercial) Ç°s- A ac«ão da Emulsão* de Scott é
bond' á poita. {sempre directa e manifesta-se sempre

 - ffCp'g~"^fpg,vs7r—~ |que tivermos confiança e perseverançaUbLÜJEb RIBEIRO—AGki-jno seu uso Quando tdmamol o tres *

esta segunda minia, pulando para
o terraço de um visinho, quando o
surprehendeu um copeiro da casa,
que o fez galgar, de um salto o te
lhado do prédio, agarrado ao cano
da caixa dágua. Dahi passou o vo
néiando conquistador, para o telha-
do.da sua residência, de onde ficou
a olhar para o solo melancolicamen-
te, sem saber por onde'descesse. -

Estava o pobre bomem nessa si*
tuação delicada, quando uma das
filhas, indo ao jardim, o descobriu
ali empoleirado e grilou :

—Olha o papae ! olha o papae !
A famihe accorreu, inclusive "a

dona da casa, que indagou, franzindo
a testa :

r-Que é isáo, Jucá ? Que é que
você està fazendo ahi ?

Nada, filha; era uma trepadeira
que estava nascendo aqui em cima
e que eu vim buscar para o her«
bario

A familia entrou e pediu o au-
xilio do Corpo de bombeiros. Quan-
to á trepadeira, o vizinho, sabedor
do caso, feUa despedir nesse mes-
mo dia, arrancando, assim, o mal
pela raiz.

X. X.

amor a Sobral, vem
cultivar plantas» exóticas e 

"namorar 
tantemente demonstrado na Assem- netes em oores Para tingir, terços

as creadlnhas da vizinhança. Um bléa Estadual, de que é um dos de ouro, com caixa do mesmo metal,
destes dias, cultivava o insolente mais brilhantes, pares justificou na """ * — * ¦" ^

O RECENCEAIKIENTO

Segundo notas colhidas na imprensa
de Portalrza, o novo recenceamento
dá ao Ceará 204.547 prédios, sendo
42.832 em Fortaleza, 3.520 enr1 So«
bral, e 1:195.856 habitantes, sendo:

jushfmesma um brilhante projecto favo-
ravel prospera e utilissimáinstituição
bancaria de Sobral.

Perfil cearense

Agora vem em vidros de dois tama-
nhos.

"afi/OtOS"

EL mensok aeceita chamados pa-1 ou quairo vezes por dia, produz os
ra medição de terras, em qual* ornais benéficos resultados
quer ponto da zona —Residência j—-S. Benedicto. í

GASA 
SMART da EvlSdõ jPorto. Graude estabelecimen-j

to de pensão e padaria,—Rua I
Coronel Joaquim Ribeiro, bond .
a porta. Peasão-quarto^ confor.] Já f - d_do á ]uz da blicidadptaveis, mesa variada e farta. Pa- este d 

¦ .„ de ^erso dedana-Especiahdade em sodas Paa]o ^r sem Qbiscoutos pães. etc. Entregas no C0QC01S0 |QS banco^s acadêmicos',' mi2hJL'. i, vem fazendo nome em todas as mo-
ROTOS—Livbo db versos Dí dalidades da litteratura pátria.
Paulo AbagIo-— Brevemente.i Apesar de se ter dedicado ao'"""."• li i.v— ^—=—— —

B

CARIRE'
aa m m

Illmo. Sr. Redactor d'cA Lucta»
Peço-vos reclamar da direcçãò da

Estrada de Ferro carros sufficientes
para as necessidades do commercio,
pois do geito que vae, estames tendo
sérios prejuízos com a oscillação dos
preços de gêneros de exportação.

Quem vê a grande quantidade de
trens linha acima, linha abaixo, pen-
sara que não procede esta reclama -
ção, mas posso affirmar-vos que
aqui se requisita um carro a estação,
esta transmitte a requisição à Central
e os irens vão e vêm sem que ve-
nham os corros requisitados, ficando
o pobre exportador, sugeito muitos

á TERRA
Num recanto d'America existe uma

terra e um povo de colossos.
Esta terra é o Ceará. Passa algu-

mas vezes,do pujante vibração de sua
vida em flor, ao anniquilamento im-
petuoso—quando se lhe irrompe, de
frente, a calamidade diathèsica quea segue de perto.

A secea—A ultima gota das cor-
rentes sub térreas evòla-se, éntão,eva-
porada ao sol que fulgura num
espaço desesperadoramente nú, e ás
florestas, mortas, apontam, para os
céus ardentes, os gravetos mirrados,
sequiosos de chlorophilia.

E os homens, dispersos ao meio
desta ruina súbita, vagueam na
procura anciosa de um abrigo
ã vida que lhes vae fugindo.

O inverno—Apparece, porem, da
oria longincua do horizohte, as
primeiras nuvens pejadas.

Reboa, no alto, os trovões, açor-
dando nas matas adormecidas ex-
adgues, uma vida prodigiosa e la^
tente.que se levanta do seio da terra.

Descem dos cabeços desnudos dos
outeiros, as águas ainda mornas do
contacto; correm céleres nas plani»ces poeirentas; e os areaes.sedentos,
dos rios ephemeros, bebem, frene-
ticamente, as tonentes de Amanaara.

E na sombra dos catingaes reben-
tando em flor, murmuria a vida flu-
vial, enquanto que a harmonia ala-
da dos pássaros inveroaes, derrama
sobre esta natureza vivida, um sor-
riso sonoro e perenne...

E. assim, o ceu ardente ou hu-
mido, contempla, abaixo, nesse sce*
narftr- caprichoso, resequido ou fio-
rido, o desenrolar de um drama

Fortaleza 69.162 habs.
Sobral 35.445 «
Igoatú 29.401 '«
Granja 26.611 «-
Aracaty 25.525 <
Baturité 24.957 «
Itapipoca 24.953 «
Crato 24.728 <
Cascavel ,23.697 «
Maranguape 23.098 «
Quixadá 22.715 «
8. Benedicto 21.814 c
Ipú 21.785 «
Milagres 21.213 <
S.João deÜruburetama 20.960 «
Juazeiro 20.073 «
Quixeramobim 19 637 «
Icó 17.523 <
Lavras 16.475 c
S. Matheus 14.977 «
Tauhà 12 504 «
Jaguaribe Mirim 8.853 «

RECOLHIMENTO DE NOTAS

Foi prorogado até o dia 31 de
desembro o praso para recolhi-
mento dás notas chamadas a re-
colher até 30 do corrente.

Essas notas sãò' as de 5$000
estampa 15a, fabricação italiana;
lOg, das estampas 11a e 12a, 20$,
da estampa 12a, 50g, das estam*
pas IIa e 12a, 100$, das estampas
11a 12a e 13a, 200$, da estampa
^2* e 500$, das estampas 9a e 11*.

,- BRINCO
Gràtifica-se a quem tiver encontra-

do e entregar nesta redacção um
brinco de oiro perdido domingo ul-
timo.

.i
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Excavações
DE

^'Curador dos rôos menores=Cel
José Cândido do Amaral-.

.,r™ »-,,-.

Marcado novamente o Jury de
lbiapina para o 2. julgamento dos
réos, para o dia 25 de Janeiro de

TERRÍVEL HECATOMBE
TABATINGA

Netas sobre o celebre processo
dos "Juritys" e julgamento

dos criminoso.-?

Continuação
Chegados porem, o processo e os

rôos á Granja, remettidos de Vico_a,
o então juiz de direito de Granja,
dr. Josó Domingues Carneiro, de*
pois Dezembargador e Presidente
da Relação de Fortaleza, fêl-os vol-
tar para Viçosa, ao juizo d'oode
vieram, sob o pretexto legal de
que, o foro competente para o jul-
gamento d'aquelles réos, era do
termo de lbiapina, então da co*
marca de Viçosa e hoje da de Sao!2.148 quizitosBenedicto. creado per acto de 10 j ihjciou-sa os trabalhos do julga-de Abril de 4880. | mento no dia 25 de Janeiro de 1882

Mas, o Juiz de direito de Viçosa?) e concluiu-se no dia 3 de Fevereiro
dr. João Frota, nã-'» se conformando | seguinte.
com a devolução dos réos, os érivi*f Conselho de Sentença;
ou novamente para Granja, allegan-ji. Vicente Flaviano Teixeira
do que, sendo Granja o termo mais jo.
próximo ao de Viçosa, era por!3.
isso o toro,competente para aquelle'4,
julgamento. 15'

O dr. Domingues Carneiro, po-<6.
rem', entendendo de modo diffe- 7
rente* e eslribado na lei, levantou 3'
um conflicto de jurisdição sobre o 9"
caso, e remetteu os autos do pro- iq José Germano de Souza
cesso ao Tribunal da Relação para n. Antônio Ribeiro de Moraes
manifestar-se a respeito, decidindo \2. Àtitomô Manoel Souza
mui juridicamente o Presidente do, (Conb.)
mesmo Tribuna) que o foro compe** ¦
tente era o de lbiapina, onde de-1 """" '"""
vem ser julgados os réos.
Assim resolvido o caso, foram os
rèos transportados para a cadeia de
lbiapina, menos o réo João da Cos- \ ~. ¦«•—-—-. # À
ta Souza, que fallecera na cadela
de Granja, como se verifica da

mentos pessoaes, se é que os ha affir
mando: «Quanto aos insultos que B
César dirigiu ao sr. Deoündo Barre-
to, nada podemos dizer,, porque
pensamos que o diretor ri'd A Lueta»
feriu se com sua. próprias armas.

1882, loram effectivamente os réos I A giria de um é bem o calão do
ubiriettidos ao 2.' julgamento, sendo

o velho Jurity condemuado a pena
de galòs perpetua e os demais réo_
a dose anuos de prisão com traba-
lhos, de cuja decisão appellou o juiz
do Tribunal para a Relação de
Fortaleza.

Presidiu o julgamento o juiz de
direito de São 33uedicto dr. João
Adolpho Ribeiro da Silva.

Promotor Dr. Antonto Plutarcho
Rodrigues Lima.

Advogado e curador do. rèo_ me-
oores, Augusto Pontes de Aguiar e
coronel José Cândido do Amaral

Foram apresentados os mesmos

Josô ÍAufino Pereira
Sebastião da Rocha Carvalho
Francisco Damaceno Monte
Joaquim de Freitas França
Francisco Lopes dos Santos
Manoel Izaias de Andrade
Agostinho Liberato de Carvalho
Cleirentino Correia Jardim

EM DEFESA
commumcagao, constante dos autos, •„,,,_»._. <.„„,„_ ,,,-!a~. „~.„„,-;,i„_<. Y ' ,_ _. . , ,'ingiato, temos sido coagidos
que fizera o então Delegado de tt
Policia de Cel. .'\ntonio

Nesta lucta inglória, a que nos
arrastou um inimigo temeroso e

a
oecupar as nossas columnas no nos-o

m a ¦ a 
I?°^a 

\uG1'xk _p'" £_¦"»" ao próprio interesse, coisa absolu*Frederico de Carvalho Moita hmep^tfefo^ dos nossos hábitos ecapitalista, e que fo, Presidente do cosfcume8. Com0) nao |eEstaao, depois da deposição Accio*-.!. -. A' x ' ~* • * *1 „u ; j j 1? ou 11 (trata da expansão de uma vaidadely, até a vinda de rranco Rabelo., • A eJ' *" ." " " . .e sim de uma defesa necessária,
u* Tu. , "_ , í permi.tani os nossos generosos lei-x_ai lbiapina roram os rèos entre» _„,„„, /,_ . . »» . , " itoies que pas?emos para estas co •

gues ao então Juiz Municipa 1 v
supplente Coronel Wenceslau Soa*-
les da Silva; iunccionaado como
escrivão ioterino o cidadão Antonio
Jesuioo de Albuquerque.

Logo depois, foi marcado o jury
de lbiapina para o dia 11 de Ou-
tubro de 1880, transferido para 29
de Março de 1881, e finalmente para
o dia 4 de Julho do mesmo anno,
em qua foram os rè s julgados e
eondemnados a galés perpetua, de_
signatidose a iade:a de Foi tal essa
paia o cumprimento da pena. Em
seguida ao veredictum do Jmy, o
Presideate do Tribunal appellou
para a Relação, mas o adv. dos
réos protestando ao mesmo tempo
para novo julgamento, ficou desse
modo sem effeito aappellação e os
réos aguardando novo julgamento.

Iniciaram se cs trabalhos do jul
gamento no mencionado dia 4 de
Julho de 1881, e sô no dia 7 en-
tregou o Presidente do Tribunal os
quizitos ao Conselho de sentença,

lumnas. o vibrante artigo, com que,
sob o titulo acima, o nosso confrade
"Correio de Mas.ssapê'-, que inter-'
preta os sentimentos da quasi nna *
nimidade dos massapeenses, se ma-
nifestou sobre a campanha de difa
maçao empreitada pelo director do
"Correio da Semana'', contra nós

Bis o brilhante artigo, que muito
nos honra e oaptiva :

«O Sr. Euclides César, cujas idèas
bolchevistas patenteadas na greve
dos operários daE. F de Baturité,
quês s. preparou e fomentou, o
obrigaram a dar com os costados
em Sobral,—onde a pacatez do meio
deveria esbarfcer-lhe as arestas do
caracter, como uma conseqüência
da lei da adaptação, que tanto se
observa no domínio biológico
como nos phenomenos psyohico-.
sociaes, não esteve por isso e depois
de elogios intempestivos a uns e
desaforos gratuitos a outros, soltou

. .. aos quatro ventos, cautelosamente,
em números de 2.148 quizitos ! Re-jjá a bordo do vapoi que o levaria
colhendo.se em seguida o conselho a Recife, um boletim contra os Srs.
à sala secreta do Jury, e somente nol Coronel Henrique Rodrigues e Deo-
dia 11 sahiu o conselho com a sua]lindo Barreto Lima, respectivamen
decizão acima refer-da. | te Prefeito de Sobral, e redactor

Não houve quizitos de defeza. ! d'«Alucfca»—pasquim onde o insulto
0 Conselho oompoz-se dos seguin- soez corre parelhas com a infâmia

tes cidadãos 1 e as descomposturas são dictadas
1. Cel. José Ferreira de Mello*—P. |pela mais lídima lingaagem dos

Francisco Cariolano Pereira—S.( prostíbulos.

outro».
Aqui formulamos o nosso energi

co e Vóhemente protesto contra tal
asséverativa.

Deolindo Barreto Lima, personi-
fica a reacçao contra os desmandos
dos potentados, nem de longe se
pode compaiar ao escrevinhador re
les de pasquim. O seu jornal tem
sido o porta-voz do anceio da li-
berdade, da queixa dos opprimidos
dos sãos princípios cívicos e tam-
bem da justa revolta contra a pre
potência de alguns, a insolencia e
<% hypocrisia de muitos.

Se, não raro seguindo o exemplo
de Juvenal, zurze as misérias soei.
aes, escalpellando lhe publicamente
as chagas,. fal o afim de que disso
so tire a lição de moralidade. ade
quada e com o louvável intuito de
censura, e correcção, para o que,
quase sempre, o jornalista lança
mão, habilmente da farpa da ironia
Ridendo castigai mores ^

Não podemos igualmente deixar
sem commento a—Representação—
dirigida pelos rev. Padres F. Leo
poldo Fernandes Pinheiro, Joaquim
Severiano e Eurico de Mello Ma
galhães aos directores da politica
situacionista de Sobral, na qual
foram articulados itens cuja veiaci •
dade só pode ser empregada atr ivès
do prisma da paixão, do despeito e
do ódio.

Vislumbramos nas entrelinhas um
fim politico q' collima os illnstres
redactores do «Correio», que, alem
de orgam oatholico o é também da
minúscula facção belisarista.

Quanto á insinuação de haver o
redactor d'«A Lucta», injuriado ao
sr. Arcebispo de Fortaleza e ao sr.
Bispo de Sobral, levantamos essa
affirmativa por nâo primar pela
exatidão. Releva até notar que quan-
dp foi de uma querella entre o sr.
Bispo desta diocese e o sr. dr, José
Saboya, que desconsiderou o nosso
antistice foi de Deolindo Barreto a
primeira voz isolada que^se levantou
em defesa do nosso Pastor.

Externamos a respeito desses fac •
tos não a nossa maneira pessoal de
julgar, nem tampouco a opinião
preconcebida de uma classe, mas
a de toda população deste municipio
que. apesar de genuinamente ca*
tholica.—educada que é nos puros
ensinamentos da religião de Chiisto,
o Divino Mestre que teve o seu
martyrio no cimo alcantilado do
Calvário e a apotheose sublime na
glorificação do Thabor,—nâo tem
approvado a attitude em que se
collocaram tão illustrados sacer-
dotes.»

nor pela auetoridade policial, con-
fepsou esta que o seu algoz, quando
sabia para fui tar nos roç idos algu
mas espigas de milho e gerimuus
para a alimentação de ambos, d^i-
xava-a amarrada no tronco de uma
arvore e amordaçada, a fim de que
não fugisse e nem gritasse p'or soo-
corro. O exame uindico legal a que
foi snbmettida a ioffcliz meu r,
coüstatou o esturpo com slgnaes
visíveis de violências e o monstro.,
louco ou' o que fór, 00 seu inteiro'-
gatorio, confessou todo o crime de
qire è aceusado Ildefonso de liol
landa Cavalcante, qua é solteiro de
35 annos de edade, natural de S.
Antônio do Aracaty-Ast«ü, acha»se
recolhido á cadeia publica desta
cidade.

A inditosa Alice, que é uma cre*
aDça de 11 annos, rachitica e sem
nenhum 'atrativo, natural de S„
Benedicto, voltou em companhia de
seus pães para S. __.*otonio do Ara-
caty-Assú.

O inquérito segue os seus trans

Solicitadas

miltes legaes, cujo epílogo, senão
for um casamento desgraçado, sorá
(peior do que isto) um homem ati-
rado a inutilidade de uma prisão e
uma infeliz expulsa da communhão
das mulheres honestas, porque nem
peia morte pôde fugir a deahonra,

Sibonete Alencansta
* -*;—-

Segu o d;, noticia a imprensa da
cidade dB Seabra, no Aoto, acaba
de ser inventado esle milagroso me-
dkamento contra todas as moléstias
cutâneas, inclu&ive a lepra. E' um
sabão prepatado com.ura miraculoso
vegetal da maravilhosa flora ama
zon-ica, descoberto pelo sr J M
Neiva, cujos resultados vêrr- sendo j
attestado por in numeras, pessoas in |
suspeitas que fizeram oxpertencias \
próprias. Sabamcs que em breves;, aAA. . , „
dias o pr-ciosa Sabonete Alencarista | f0^atm ^M.í? Ea'Va
será exposto â venda na Pharmacia
Universal, destacidade.

PORTESTO
Tendo o "Correio da Semana",

jor nai que se edita nesta cidade, no
oommeuUrio feito ao pasquim E.
Cezar, aiürmado que deixava de de~
fender Deolindo Barreto por julgar
a linguagem deste jornalista seme-
lhante ao calão daquelie, os abaixo
a signados não concordando com o
que tão apaixonadamente avançou
aquelle jomal, lançam aqui o sen
protesso franco, sincero e desinte*
ressado :

Sobral, á de Agosto de 1921.
(Continuação)

João Porphirio Carneiro.
Joaquim Musio de Paiva
Francisco de Barros
Pedro Frota Portella
Antônio Ma.celino Coelho
Adolpho Cezar
Everaido Porto
Mac-Mahon Ponte
Vicente de Paula
Anton/ò Furtado dé Mendonça
José líurico Ribeiro da Silva
José Maria Albuquerque
Manoel Fernandes da Silva
João Cavalcante Aragão
João Vianna Porto

Cariré, 19 de Agosto de Í92Í
Juiio Lima Rodrigues
João Rodrigues do.s Santos
Raymundo Elysío Frota Aguiar
Quirioo'Rodrigues dos Santo»
Achllles Bar.rej.tq
Francisco Rodrigues dos Santos
Zacharias Gonçalves Rosa
Francisco Nelsoo Rosa
Miguel Braga.

Granja, iO da Agosto de 1921

egisto Social
ANNIVERSARIANTES

Ignacio de Almeida Fortuna
Napoleão Soares e Silva
Antonio Carvalho Rocha
Antônio Aurélio de Menezes
José Th;ago de Paula Barretto
Ordouio Brinetto
Ignacio Gomes Parente
Antonio Braga Façanha

Hoje, o sr Oswaldo Rangel 
^^ i Honorio Barrelo Ayres

2.
3. Francisco da Costa Xavior
4. Miguel José do Nascimento
5. Manoel Pereira de Oliveira
6 Joào Francisco da Cunha
7. Josó Domingues Teixeira
8. Lúcio Alves Pessoa
9. Martiniano Chaves Coulinho
10 João da Rocha Carvalho
11. Ignacio Gomes da Silva
12. Francisco Ferreira Gomes

Juiz de Direito quo presidiu o
julgamento—Dr. José Gomes da
Frota.

Promotor- Di. Ernesto Marques
da Silva.

Advogado-—Augusto Pontes d«

Uma fatalidade psychica eugen-*=
drou o caracter de Euclides César
nos moldes da dicacidadey fazendo-o
iconoclasta de tudo o que é honesto
e bom, sejam homens, sejam prin-
cipios.

O maldizer é o imperativo catego-
rico do seu moral e o derruir repu-
taçôes e salpicar de lama e baba a
honorabilidade alheia—a sua delen-
áa Carthago.

Foi, por isso, para nós uma sur-
presa que os nossos confrades do
«Correio da Semana», depois de me-
reoida defesa ao nosso pres.imoso
amigo Coronel Henrique Rodrigues,

Grime hediondo
Mais um destes crimes hedion-

dos que nos aviltam e degradam,
nos distanciando de todas as theo_=
nas dos moralistas* temos hoje a
registrar, com um misto de iudig-
nação e piedade.

No logar S. Joào do Aracaty_-
Assú, residia oa companhia de sua
irmã, casada com Francisco Tei-
xeira'Duarte o indivíduo Ildefonso
de Hollanda Cavalcante, a quem um
longo periodo de continência ar-
raslou à imbecilidade e ultimamen-
te á alienação. Residia na mesma
casa ainnocente Alice, de 11 an»
nos de edade, filha do casal e con--
sequentemente sobrinha de Ildefoo*-
so. Este, enrontraodo-se no dia 5
deste mez, com a sobrinha, na
mo tta, forçou-a acompanhai o a uma
casa velha abandonada, a uma le-
gua de distancia da casa onde re-
sidiara, e ahi, empregando os meios
rnair-i violentos, desvirginou<-*u e com
ella ficou homisiado, ató que 24
horas depois foi encontrado pelo
pa-* da iateliz menor, que muito
afflícto e em companhia de outras
pessoas, a vinham procurando desde
a véspera.

chefe da conceituada firinfl
Rangel & Irmão.

—o joven José Vergniaud.
Anr.nhã4 a gentil senhorita Galo
Ponte. ' _

—a gentil senhorida Mimosa Musio
de Paivai

A 15, a exma sra, dona Dondon Pa-
rente de Paula Pessoa.

A 16j o nosso distineto smigo An
tonio Mendes de Vasconcellos, çympa-
thisado proprietário da Cas* Estrella

—no mesmo dia o nosso presado
amigo Vicente Gomes Parente, probi-
boso commerciante nesta praça e um
dós valorosos chefes do partido situa
cionísta loeal

A NASCIMENTOS
A exma sra. dona Rocilda Bezerra

de Menezes, virtuosa consorte do nosso
amigo Josó Bezerra de Menezes com-
mercianíe nesta praça, deu à luz no
dia 9 deste mez o seu primogênito que
recebeu o nome de Antonio. Agrade •
cendo a communicação que nosfoi feita,,
desejamos ao recém nascido ura eterno
herço de flores.

CASAMENTOS

amigo capitão João de Sà. . ,. -
/» Aohaso nosta cidade a negócios j Miguel Felix de Oliveira

commerciaesi o nosso distineto amigo jJoão Saldanha de Britto
coronel Josó de Hollanda Cavalcante, - Sebastião Saldanha de Britto

\i__i_____L__'_.>an8âo .aój _jeus5 resentK . No auto de perguntas feito _ me» digno collector estadual de Tamhoril. 1 Domingos José de Salles

Realisou^se no dia 8 do fluente na
visinha cidade de Camocim o enlace
matrimonial do nosáb distineto Samuü
Gomes Ponte, estimado commerciante
nesta cidade, com a gentil senhorita
Antonica Cavalcante dilecta filha do
sr maj..r Antônio Laceraa Cavalcante
No dia seguinte, o venturoso casal,
após a bençfto nupcial recebida na egre
ja Matriz daquella cidade, tomou o ho-
rario para esta cidade, onde se acha
residindo à praça do Rosário 1

Felicitamos o joven par, fazendo vo-
tos por que o brilhante futuro que se
lhe de.coriinaj jamais seia eclipsado
pelas nuvens da adversidade,

VIAJANTES
í*! — \

.% De Acarahü, ondo ó conceituado
commercif.nie, esteve nesta cidade o
nosso amigo capitão Cnrolino Lopes de
Araujo.

#*# Acham se a passeio nesta cidade
as gentis senhoritas Annita e Isaura de
Sá} ditadas filhas do nosso distineto

Ptaymundo Lino Passos
Fredegundo Rodrigues de Arruda.'
Manoel Martins Lede "X
José Silvestre Magalhães
Clovi- Parente A'-«
Oscat- Mo^ira Volloso
Antonio Domingues Feneira A-
José Sancho Xavier A A
Eduardo Sorres e Silva
João Pes oa Sampaio
José Pedro Mello
Joaquim Paula da Silva
Joí-é Ep;fa_tjio de Carvalho
R3y;.iU'.uo No ato de Sá
Alexandre Pessoa de Sampaio
Francisco Ildefonso Coelho
Aldemar Valerio
Cleomenes Gomes Parente
Antônio Pacheco Fontenelle
Luiz Araujo
Antonio Frota Angelina. ,
Antonio Rodrigues Magalhães
lrineu Marinho Dourado
Diogo de Barros Gouveia ,;;'
José Vicente da Silveira
José Ferreira Porto
Cláudio Barros
Francisco Costa Barros
Josó Augusto dos Santos
Caetano Cezar da Rocha
Joaquim Victal de Carvalho Rocha
João Damasceuo Veras
Jo.é Clodoaldo Vasconcellos
Raymundo Angelim dos Santos
Conrado Fei reira Porto
Gualfcer Porto „ ,
Raymundo Paula
Fraori.-ico Martins dos Santos
José Alves Ximenes
Aureliano Olympio de Azevedo
João Boaventura
João Patriolino Dias
Francisco Pontes Vanderley
Joaquim Felix Ja Cunha
Antônio Ferreira de Albuquerque
Benjamim Normandin Mano
Antônio Carvalho do Mello
Rayni.indo Hermello de Mello
Manoel Floreocio Baptista
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ha um sófdoente que serestabeleça pontamente pelo 4-ut- os .attestados de

Virgílio A. Pinheiro ,
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919 r
Ulrao Snr. PharmaaeiUico Bernardo

Calda:?—Ha muito que me achava Soí**
frèndo de perigosas manifesbções sy-« I
philiticaS' com acceso rheumaUcus, que ,
nem só me rasiam suportar muitas cio-1
res, como privam-me uo trabai.io qua-j
si sempre em tae*i oondicções sem es;- ¦
perança de cura, porque jà havia to*-.
mado improfleUamente grande número j
de medicamentos muito precbníaados
para o caso- usei o vosso ELIXIR DE
MURURE' GALDASu conseguindo res-
tabeleeer-me com o uso de poucos
frascos deste poderoso remédio Feli-
cítando-vos pela excellente acção do
vosso producto, ocmfesso-me positiva-
mente grato pelo beneficio qu : do mes-
trio recebi, pelo que a esta faço junt-ir
o meu retrato podando Vmcê publicar
carta e retrato se isto vos convier, Com
elüvada estima e consideração, subs-,
çrevp-.me de V. S, Amot Obro.—Vir]
gillO A. Pinhoiio {

svv lll!..
Este poderoso remédio sèm.pre em pi na revolu-

çao da diariamente uma vedadeira evolução no
tratamento da syphilis pelas eras que opeia.

gratidão nos sao constantemente enviados como se vô dos seguintes
Nâo

tWÊÊmtiÊÈ^: * *"A illifl§£ ' 'W^â^t

t^^^^^^&^^A'^^M

:.>..?ía» ¦•**>*i,?í

*v: «íjí-í '.: *.''.--¦ T-^rt

^

_.?.,a..a.„„_.,_.__—-—-p_-~—-;——«.
i *? ¦•'¦¦•-:}¦¦¦,*¦ :-.'V 

' ". 'V :"Í.'".""^-* --U-S-.-ií.""'^"' " '-:-tJ:'"i-?-í'?*"»í''":

ÍV .'" ' ¦• "' -.."..' ¦-. * •'*•'.'¦ ÍÀÉi.1 
'¦¦':'¦' 

v- 
'.':¦¦ . 

.'-;';!';', .v;-"'M :,-V.-*-

;.''; /|*Hg--;.:.f A
i ¦: '¦.:¦'•'¦>' •.'::¦*:&&¦¦*-¦¦.¦¦h:#:^-:\íií.':*/*16-.;.:-:

ll. - ¦ ¦*.-;¦ -|'.';• ¦ <:;. 
';";¦• .'¦ ¦';¦;¦.-'?*'" ¦Si,- ¦;-v"-'.'-,.:'*;'''.''--"• ¦'¦"¦' ¦::'.'ií:í->.:-*:'*:'' ¦*..-."'¦-'¦¦'•V-:':•>.-"'<

IV--:' .':. A^AjA -:A:f:?-¦-:ÁaA í#í'l
ir- • :¦¦¦-:¦¦-- 

-f-^--- 
i'.---\^- 

":; --Z, '¦¦--':¦¦¦ --v
'¦.-¦-. .":::¦•.:¦.¦ ' 

. ";í*-:*.;i '.-• 
aí.**:* '.•:,.. :.¦:.;;".-;¦,:."'..:¦

i...-' ; ...>: :í.''::•':«;-.-; v::;.--.;:v;- 
':- 

;'C"": .í--^^-'^
!-.-. * ¦>^.V'a'.í^\-.^V-?^^:-,>''. '^-.'^

V? 
* '"»

sofíria ha muito de RheumatismouAlzira Almeida
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo 3*3 fundo especifico muito teazu

Caldas—Com a presente cumpre o de- que me trasia a vida em verda-ver de scientifloar-lhe que me achava | deiro soffidmentò.soffrendo de perigosas manifestações sy- Nesse -.estado, já tenho usadophi iticas taes como ulceras em diversa- muitos outros remédios sem re-partes, do corpo e tomando 3 fâròv. do jsülta(iò torneio spu Flixir deseu maravlhoso «Elixir de-Mumié t **' ,7 ° *-1JXir. Qe
Caldas* acho-me complei,ime.,to b" ! Mururfc' cur? PromP.tf e radical,*"• - !com o uso de um vidro apenas.

1 ¦**•..§E' um prodígio o vosso remedi*-. P
|dor"i dar publicidade a esta.

Vosaa serva muiio atta
Aiziv). Almeida.

(Moradora a rua dos Barqüéiros n,
10 em aS. laUiz do Maranhão.)

Maranhão, Penulva, 5

Assim restabelecido, e positiva:
mente grato, venho offerecet o
m-^.u retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os, se assim
o quiser.

|Sou com elevada estima e consi¦*
deraçâo. De V S. Arrigo Cr0 Obr0

Lui;: Messias Muniz
[Importante Cot.merciante]

., _ de Mhío
de 1919

Ilimo. Snr. Pharmaceutico Ber-j
ntu-do Caídas. São Luiz j
pi,m°-Si 

a 
^'0r 

Sa!ÍSÍaça° -V6Qhu 1 ttUítque? pormos oom o nosso agencumprir o dever, de que nao me le viuva Silveira Burges & Filho nes-
giouacom âíc querrunicar,lhe quejta cidade, a Praç M Senador Figueir

Quasque^- injòrmes oom o nosso agen
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$OCO—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 me^es—7 %Praso maior—taxas convencionaes de aeeordo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praçado Paiz mediante módica commissão.

Enearregase de cobrença de saques.
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I-M BREVEMENTE
CIG-A X%

de isrpa

sao os memores que vêem a este mercado
í?IJLll«€A-§ Q*JM SVa KJSCOlfiflEPI.U^Bf

.REGALIA FINA". 6'HOLLANEZES,, "StJPRIN^ESAS" ^LOR'4
NHA'' "FIDALGOS", "PÉRSIA NOS", "fiRDI EOK u. Iv", -R
CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "REOORD FINO",•'INVENCÍVEL", "CATA FLOR". "PETISCOS", 'PERFEITOS'
"IN-DIQS", etc.

Ciganilhos FINO- E HAVANEZES em liadas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G. Ponte- Itátiaya, e nas prinepaes casas grossistasdesta praça e de toda a zoij«a.
Agentes—representantes nesta cidade. 23

^0 
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Frota & Cie.
ACEAR

ABRI 
u- -i caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,,f» juros de 6% c? pitalisados e
dentro de breve tempo tereís uma
boa reserva acumulada.
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Sóffre do uterj quem quer, |Jrque
DROSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caídas

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa os
Flores Brancas ínHamações do Ulero (madre), Hemorrhagiau,
Corrimentos antigos ou recentes, Menslruações dolorosas, Suspen-
são das menstruaàões, Anemia, Chlorcse, etc. E' infalível íl-

Depositários :—J Torres 8c Cia.,=J'»Pliarmacia Conceição'*,
Rua Oswaldo Cruz^ 43—-Maranhão.

Nesta Lonar—Francisco Nelson Pessoa r aves—Camocim.
A' venda em todas as pharmat drogarias
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Fumos caprichosamente escolhidos.—-Confecção primorosa da

fabrica S- bourenço
51. MARKAM
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PEEPAEADO PELO PHARMACEUTICO Ji

HORACIO NUNES g
Medicameüto de eíTeito consagrado pelas experiências de fjmuitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, RRouquidão, Çatarrhos, pulmonares, oppressão etcc Q

Cura garantida com um só vidro A
Vende-se nas principaes pharmacias'e drogarias desta cidadeQ

VIDHO 3$-50Q p
Üe^osiío—PHARMÃG/A Ul1/EfíSVll—Sobr^al (?4 
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do

odo o porvir: 40, 50, 60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo
seu crescimento. Asse-

""«

gurae-lhes um corpo são
e robusto com a legitima

I*" ir atmu imaaa^maimmamammiatmmammaaWÊmaaaammmmaamammmmmmmaammtmaammmmma

EMULSÃO
de SCOTT

Segundo nos informou o snr
Montano Albuquerque, realizar-
se*à na próxima terça-feira uma
sessão cinematica no Clnes-So
bral, em beneficio do Bmck para
patinação, cuja coustrucQão elle
promove na avenida João Thomé

Chamamos a altei.ção do publico sobralense, a fim de levar a
bom termo essa idéa que nos
proporcionará um melhoramento.

Arrenda-se
A fazenda Sama^itaní, com terras

muito próprias para criar e plantar.Atratar nesta Redacção.
' i mm «|

SERVIÇO 7ELEGRAPH1CO
Fortalesa, 8-0 «Diário do Ceará»

na sua edição de hoje deu uma es-
plendida noticia sobre o anuiversa*-»
rio do dr, Arthur Bernardès, eandi-
dato a presidência da Republica.

A successào
Fortalesa, 8—Dizem telegrammas

do Rio que o dr. Nilo Peçanha gião-mestre honorário da maçonaria Bra
sileira pedira ao general Thomaz
Cavalcante gr ão,-* mestre effectivo o
apoio da Maçonaria à sua cândida

blica para 1922, as . nhvençfles de
5:000/5000 para & Maternidade de
Fortaleza, 20 à Faruldsde de Direi*
to, 10 á Eschola de Pharmacia e
Odontiiologia, 10 á Santa Caza, 5
ã Santa Caza de Sobra], 5 ao Azi-
Io de MeodHdade, 2 ao Azylo de
Poraogaba, 2 ao Dispensam dos.
Pobres de Fortaleza e 6 ao Iustituto
Pasteur

Os que ehegntn
Fortaleza, 8—Foram festivamente

O Algodão
Segundo telegramma da delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 9 :
Entradas 3062 fardos
Sahídas 401
Stock 24.374

MERCADO ESTÁVEL
Preço pòr 10 kilos :

Sertão 21$5C0 a
Primeira sorte 20$000 a
Mediano 17g000 a

Paulista nominal.-

»
»

22$500
2O$5Õ0"
16$500

537

Carlos Moreira de Souza
Antônio Moreira de Souza
José Martins dos Santos
Victaliano Rodrigues de Britto
Felinto Tertuhano da Silva
Felipe Ferreira de Araújo
Gonçaló Rodrigues Magalhães
Antônio José Monteiro
Manoel Evangelista Soeiro
Antônio Bezerra

\.ntoútio Pereira do Nascimento
José Francisco Evangelista
Simão Felix
José Lourenço da Cunha
Manoel Sempaio
Raymundo Jacihtho '
Theod.-miro Coimbra de Berros
Francisco Ele-bão Andrade Pessoa
Francisco Euzehio de Andrade
Izaias Ribeiro da Silva
Francisco Rodrigues Passos Filho
Francisco Izidoro
Raymundo Nonato Barros
João Cavalcante Dias
Francisco Cavalcante Dias
Francisco Cezar
Martiniano Cezar de Olivaira
Adolpho Silveira
Sebastião Dias de Araújo ,
Ignacio Jofio de Barcellos
Manoel Saldanha de Brito
Francisco Rodrigues da Silva
Severiano Vieira da Silva
João Pereira da Silva
Francisco Simão da Silva
Anatolio Thier Carneiro
Antônio Augusto Gentil de Brito
Antônio Gajubà de Brito
Antônio Àurellano dos Santos
Joeê de Salles
José Lauberto Sueiro
Euclydes Marques
Francisco de Assis Ferreira
José Rodrióues Pereira
Joaquim Pereira Magalhães ^
Zeferino Gil Peres da Motta
Fernando Ferreira Porto
Antônio Gosta Barros
Themistocles Alves de Sà
José Firmino da Silva Barros
José Vicente da Silva Lopes
José Alves de Sà
João Carneiro Fontenelle
Quítino Carneiro Fpntenelle
Raymundo Comes Dias
João Alves Severo
Benedicto Rafael da Cunha
Antônio Portella
Libnrio Ferreira Ver.is
José Tot* Veras
Aluysio gortella

Elixir de Inhame

Foi exiiibida quinta-feira ultima,
ao Cine-Phenix uma fita nacional,
reclame do ropravilhoso preparado
dos sr. J. Goulart Machado, do Rio
de Janeiro—Elixir de Inhame.—E'
uma interessante comedia em dois
actos,* na qual o xarope do sr. Gou-
lart Machado conseguiu restituir à
saude de um corpo e a felicidade
de dois corações que se amavam e
que a tuberculose queria separar.

0 serviço arti.lico muito recom*
menda esta industria oo Brazil.

JOCKEY CUB
PROGRAMA Da 2a CORRIDA

1.' PARE-J 700 metros
Xapury, Almofadinhii, Cody

2\ PAREÔ 700 metros
Venturoso/ Mo$gado, Americano,
Pierrot

3', PAREÔ 700 metros
Itatyaia, Black, Silverstop

4- PAREÔ 600 metros
Persiguidoi, Palraeron, Surucucu,
Almirante

5-. PAREÔ 800 metros
Ventnroso, Zombador, Americano,
Morgado

tura à presidência da Republica e recebidos domingo ultimo os depu-este negará peremptoriamente. tados Thomaz Rodrigues e H. Fir-Os que morrem meza
Fortalesa, 8—Falleceu hontem em Julgamento

Minas, o senador estadual Levino Fortaleza, 8- O Tribunal da Re-Lopes Na Câmara Federal, o. depu- loção do Estado julgou favorável-tado Bueno Brandão requereu um mente a Domiegos Gomes Filho avoto de pesar, "o qual foi as aguado questão sobre paço paço que estepela unanimidade. j tinha com Jota Barreto & Cia.
| 

— -Foi assassinado, em Curilybal O oiro braneo
tpor .questões políticas o deputado] Fortaleza, 12-0 mercado de ai-estadar 1 Rpgerro Borba. godão mantera-se firme, comtenden-A auçno dos nossos re- cia para alta.

presenpniés Os tecidos no Rio subiram 10 ePortal-z*. 8-A bancada cearense j 20% devido estar a Argentina fa-na L.amara federal conseguiu a jzendo grandes pedidos de fazendamanutençuo no orçamentada Repu-'ao Brazil.

Os médicos ja' queriamcortar-lhe a perna

s

CARIRE!
O nosso amigo capitão João Ro*

drigues dos Santos, enviou-nos as
seguintes notas sobre os milli-
metros recolhidos pelo ptilviame,
tro daquella localidade :
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho ,;
Julho

.74.0
293 0
3J9 0
3?9,3
373,0
32,3
65 1
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rèadór Municipal, Goijofredo Rodri-
gues da Cunha, vereador Municipal.

Deposito
Guimarães

e venda na DrogarlB

Total 1.475,7

Credito Mutuo Predial
Auctorisada a fonceionar e (iscalisada pelo

Gorer&o Federal
2.0 SORTEIO AGOSTO

Carta pàtento n. 266
Convidamos os nossos distjnc*

tos prestamistas a virem contri-
buir para formação do 2 sorteio,
do corrente inez.

Os que nfto estiverem quites,nãoterâo direito ao prêmio
Sede: Rua Senador Paula n. 103
Sobral, 11 de Agosto de 19?l.
p. p. de Chaves 8c Cia.

Erico de Paiva Motta

PREFEITURA MÍINIfTPAT íla serra —Arbitro em 50$000 que de

Mauoel Julio — Uberaba—Minas
Manoel Julio, residente n-j.ua ci-

d&de, no isrgo Sta. Barbara j attes-
ta que, depois de usar innumeros
depura^tivos. tendo tomado muitas
injecções o desanimado com o seu
mau eatar de taude, resolveu ex-
periuientar o poderoso «Elixir de
Inhame Goulari», e o fez em tão
boa hora que, apenas com dois vi-
dros, acha-se -sã e forte.

E para o bem dos que soffrem,
offerecemos este attestado em provade gratidão ao seu auctor.

Moro perto da casa do Sr. Cel.
Manoel Borges de Araújo, nesta
cidade, que pôde também affirmar
o !que a)lego.

Uberaba, 8 de Março de 1918. (a)Manoel Júlio.
Testemunhas Elvecio Prata, ve-

B A B B É ! R 0
José Sabino, conhecido barbeiro

nesta cidade, emquanto prepara uma
installação para .«-te estabelecer, avisa
ao puhlico, que acceita chamados
todos os di>-s, podendo ser procu-»rado uo Itatiaya, a qualquer hora.

aviso
Aviso a quPDQ interessar possa que,

pot conveniência de serviço deixam
He hoje e.r- deante de ser recolhidos
em Sobral os vales desta Construo-
<"-ão 0 respectivo reeolhimento será
f~Sí¦• no Eseriptorio da Construcçãp,
em i ig -.os dias úteis dss 7-ás 1.1 e')
das 13 ás-»Í7 horas. ¦M/

Eseriptorio dò Aoade Forquilha,'
em 21 de Julho (.^ í 9áfl. • '

Bâqlista Demetrio
(ò—5) C. da: Ccnstrucção

\

Faço saber a quem interessar
possa que, em meu cartório, por
F. Godofredo Rangel foi interpôs-
to o necessário protesto para in*
terromper a prescripção de uma
nota promissória da responsabeli-
dade de Pergentino Cardoso, fir-
mada em 9 de Fevereiro de9116 e
vencida ;em 9 de Agosto de 1916
da importância de cento e dois
mil (Rs.l02$000) o que se faz
publico para conhecimento do
devedor protestado.

Sobral, 9 de Agosto de 1921.
OI0,. Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

AdministraçIo do cidadão .ff- Henrique Rodbigues
, d'Albuquerque .
EXPEDIENTE DO DIA 10

Requerimento de Custodio Gomes de
Azevedo, agente fiscal ds serra do Ro-
sario, pedindo que lhe se|a arbitrada,
uma gratiflcação como dirigente dos
servidos d© reparos na ladeifg ^Ãpei-

vem ser p?gos pela verba conservaçi5o
dos caminhos e ladeiras.

OfHolo a directoria geral de Estatis-
tica, devolvendo dividamente informa-;
do um mappa sobre as finanças muni-
cipaes no anno passado»

EXPEDIENTE DO DIA 11
Guia do Procurador requisitando un*.

livro de talão para licenças diversas.—Forneça se„
Termo de compromisso.
Assignou o termo de compromisso e

assumiu o cargo de agente fiscal do
Districto de Carírè, o sr. Francisco
Lima.

Não Confundam
As melhores foices, vende Luiz

Jacome d? Mello.
CASA CRATHEÚS
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• 2 * aguardente

BEB feM»
exclusivamente a deliciosa

GQDS
de fruetas, aperitivo estomacal"e de

Daladar agradabillssimo da

abríca Cratheuense
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